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Dedicatória 

  

  

  

 "Para Dyllan, meu pequeno guardião da Luzz. 

 Se um dia a névoa tentar te confundir, lembre-se que nasceu com luz demais pra se perder no escuro. Que mesmo quando os ventos sopram contra, há magia no sangue daqueles que amam com verdade. Que teu riso seja sempre mais forte que os trovões, e teu coração mais nobre que qualquer coroa. 

 Pois assim como Ellyndor precisou de um herói e Arion surgiu como uma luz no fim do túnel, o meu mundo também precisou de um — e teve a sorte de receber um menino que vê o mundo com olhos que poucos compreendem, mas que enxergam beleza onde ninguém mais vê. 

 Com amor eterno, teu pai — que mesmo sem espada nem magia, lutaria contra mil sombras só pra ver teu sorriso." 
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Epígrafe 

  

  

  

  

  

  

  

 “Pela sombra de Mor'drak, o fim se anuncia. 

 O Amado da Luzz será o seu guia. ” 

 — Verso da Profecia de Ellyndor 
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Prólogo 



Ninguém  em  Eldanesh  jamais  pensou  no  fim. 

A cidade dos elfos era feita de promessas eternas — jardins que nunca  murchavam,  muralhas  brilhando  sob  luas  prateadas  e  as risadas de crianças ecoando nos corredores dourados do palácio. 

Naquela  noite,  porém,  o  vento  era  estranho.  Sussurrava entre as folhas, carregando consigo o cheiro metálico da guerra que ninguém havia pedido. 

O  ataque  começou  com  uma  explosão  seca.  O  palácio estremeceu e as luzes, antes tão firmes, passaram a dançar como se tremessem de medo. 

Arion  acordou  com  o  rugido  das  portas  arrombadas  e  o som cortante dos gritos. Pelas janelas, o luar se escondeu atrás da fumaça negra. 

Eldoriel  e  Nymir  já  estavam  de  pé,  os  rostos  duros  de susto,  enquanto  Syrrien  guiava  Liraelis  e  Mirelya  pelos corredores,  chamando  os  nomes  dos  irmãos  no  meio  do  caos. 

A Rainha Lyria, com olhos brilhando como tempestade, puxava todos eles para junto de si, braços abertos, um feitiço de proteção nas pontas dos dedos. 

O Rei Thalion, no topo da escadaria, lutava para proteger a todos do ataque inimigo. — Fiquem juntos! — a voz de Thalion explodia no ar, cada palavra empurrando o medo para longe. 

A cada gesto do rei, inimigos voavam, esmagados contra o mármore ou desintegrados no próprio veneno que carregavam. 

Lyria,  mãos  cercadas  por  runas  azuis,  erguia  escudos  de  pura magia, protegendo cada um dos filhos, tentando abrir caminho. 
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Mas os inimigos não vinham sozinhos. Armados com um aço  corrompido,  olhos  mortos,  moviam-se  como  marionetes  de algo impossível. Espadas atravessavam elfos e sugavam não só o sangue, mas a essência, deixando corpos pálidos e vazios no chão. 

Thalion  lutava  ao  lado  dos  filhos,  cada  golpe  abrindo clareiras  na  multidão  inimiga.  Lyria  conjurava  paredes  de  luz, tentando  fechar  cada  brecha,  gritando  feitiços,  nomes  e promessas. 

Arion viu seu irmão Eldoriel ser atingido por uma lança negra  —  o  corpo  dele  caiu  pesando  cem  vidas,  e  Lyria  gritou como nunca. O escudo vacilou. 

Nymir tentou puxar Syrrien para longe do perigo, mas ela, teimosa,  lançou  um  feitiço  de  fogo  nos  invasores  para  proteger Mirelya e Liraelis, que tremiam atrás dela. Liraelis tentou correr em direção ao rei, mas foi atingida por uma flecha no pescoço. 

Mirelya,  a  menor,  agarrou  a  mão  de  Arion,  olhos  arregalados, chorando sem som. 

Thalion,  ferido,  abriu  um  último  corredor  dourado, investindo magia como nunca antes. Mas não havia salvação para todos. 

Os humanos pareciam infinitos; seus poderes eram como rachaduras na própria realidade. A cada filho que caía, Lyria rugia mais forte, até sua magia se fragmentar em chamas desesperadas. 

Thalion  tentou  proteger  a  todos,  mas  a  corrupção  corroía  seus escudos,  transformava  sua  luz  em  sombra  diante  dos  próprios olhos. 

No  caos,  Lirael  surgiu,  puxando  Arion  e  Mirelya.  Um último clarão, um último esforço da rainha — Corram! — foi tudo o que Arion ouviu, a voz cortando o horror. 
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O fluxo da fuga era violento. Mirelya, agarrada à mão de Arion,  olhos  marejados.  Num  empurrão,  um  dos  guerreiros humanos se interpôs e a arrancou dos dedos do irmão. O grito dela sumiu sob o barulho dos combates. 

Quando Arion olhou para trás, viu Thalion desaparecendo sob uma onda de inimigos, Lyria em meio a uma tempestade azul, lutando por todos eles até o último instante. 

No portão final, já fora do palácio, Arion ouviu os gritos dos  irmãos,  das  irmãs,  do  povo  que  tombava  como  folhas queimadas. O cheiro de carne queimada e sangue nunca mais saiu da sua memória. 

Eldanesh morreu naquela noite, não por covardia, não por fraqueza — mas porque o mundo, às vezes, é feito pra quebrar até os mais fortes. Arion foi o único que escapou. E nunca mais houve silêncio em seus sonhos. 
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Capítulo 1 



Anos haviam passado desde a queda de Eldanesh, mas o tempo não era bálsamo. Em Ellyndor, ninguém falava em altos-elfos.  O  nome  do  povo  antigo  era  só  um  eco,  perdido  entre mercados barulhentos, ruas enlameadas e tavernas cheias de gente cansada. Para a maioria, Arion era só mais um forasteiro: olhos fundos demais, voz baixa demais, rosto que ninguém conseguia lembrar quando virava as costas. E era assim que ele queria. 

A névoa daquela manhã grudava na pele, pesada, como as lembranças  que  ele  não  conseguia  lavar  das  mãos.  O  céu permanecia  opaco  sobre  as  ruas  lamacentas,  e  um  cheiro  de ferrugem parecia se agarrar a tudo, como se o passado insistisse em não ir embora. 

Arion  atravessava  o  mercado,  capa  escura  puxada  até  o queixo,  olhos  atentos  a  qualquer  sinal  de  perigo—ou  de oportunidades.  Seu  nome  real  ele  enterrara  junto  ao  último suspiro de Eldanesh. Entre os humanos, atendia por “Ari”, ou por nenhum  nome.  Mercenário,  guia,  caçador  de  recompensas.  O 

trabalho sujo que ninguém queria fazer. 

Às  vezes,  era  contratado  para  acompanhar  caravanas, caçar  animais  que  ameaçavam  aldeias  ou  rastrear  foragidos. 

Outras vezes, aceitava trabalhos ainda mais escuros, daqueles que faziam a consciência pesar e as mãos arderem em sangue frio. Era uma  rotina  feita  de  sobrevivência,  de  noites  mal  dormidas  e  de sonhos que nunca traziam descanso. 

A vila onde vivia era pequena e cinzenta, encostada nos pés dos Montes Cinzentos, onde a luz do sol era uma promessa rara.  Casas  de  madeira  úmida  e  pedra,  fumaça  saindo  das chaminés  tortas,  e  cães  magros  rondando  as  esquinas.  Era  fácil desaparecer ali. O dono da estalagem nunca fazia perguntas. Os 8 



outros mercenários olhavam com aquela desconfiança cansada de quem  já  viu  de  tudo,  mas  ninguém  sabia  de  verdade  quem  era Ari—e, com sorte, nunca saberiam. 

Seu  trabalho  era  simples:  proteger  caravanas,  buscar dívidas, afastar bandidos. Arion já tinha sangue demais nas mãos, mas a moeda era boa e ele precisava comer. Naquela manhã, tinha acabado de voltar de uma missão. Mais um grupo de comerciantes salvo,  mais  uma  noite  mal  dormida,  mais  algumas  moedas  no bolso.  O  sangue  dos  últimos  inimigos  já  tinha  secado  sob  as unhas. 

Enquanto  caminhava  pela  vila,  ouviu  de  longe  a  voz  de um  velho  mercador  reclamando  do  preço  dos  cereais.  Dois meninos disputavam um pedaço de pão, e uma mulher puxava o filho pelo braço com olhar duro. Havia vida naquela pobreza, uma dureza que Arion invejava. Talvez ali as dores fossem menores, mais simples, mais fáceis de esquecer. 

No salão da estalagem, os risos eram baixos, e as histórias piores  ainda.  Arion  sentou  no  canto,  como  sempre,  costas  na parede,  olhos  de  animal  acuado.  O  cheiro  de  cerveja  barata,  o ranger das cadeiras velhas, a fumaça do fogão a lenha: tudo era familiar e, ao mesmo tempo, distante. 

A menina do balcão trouxe uma caneca de cerveja e pão duro. — Não vi você ontem à noite — comentou, voz arrastada. 

Arion  só  fez  um  gesto  vago.  —  Estava  trabalhando.  Ela  ficou esperando  uma  resposta  que  não  veio.  O  olhar  dela  era  uma mistura de pena e tédio. Foi embora, mais um rosto esquecido. 

O  dia  arrastou-se  entre  pequenas  tarefas.  Um  sapateiro pediu  proteção  para  ir  até  o  celeiro  dos  fundos;  um  velho reclamou  do  sumiço  das  galinhas.  Arion  respondia  pouco,  só  o necessário.  O  olhar  das  pessoas  era  o  mesmo:  desconfiança, indiferença, medo do desconhecido. 
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À tarde, Arion  saiu  da vila, caminhando para o  alto das colinas. Gostava de olhar o vale lá de cima, onde o vento batia mais forte e quase conseguia calar as vozes do passado. Dali via as  trilhas  de  lama  cortando  os  campos,  os  telhados  deformados pela chuva e, bem longe, a linha escura das montanhas onde uma vez acreditou haver esperança. 

Quando o sol caía, voltava para a vila, misturando-se aos outros  mercenários.  À  noite,  os  sonhos  vinham. Gritos,  fogo,  o rosto de Mirelya sumindo entre as sombras. O último olhar do rei Thalion,  a  voz  da  mãe  se  desfazendo  em  luz  azul.  Sempre  o mesmo: correr, perder, acordar com o peito apertado, como se o mundo tivesse sido esvaziado de ar. Ele levantava, vestia a capa e ia para a rua, deixando a insônia esvaziar a cabeça no vento frio. 

Em algumas madrugadas, Arion passava diante da forja, onde  o  ferreiro  trabalhava  até  tarde.  Gostava  do  som  das marteladas, do cheiro de metal quente. Às vezes pensava em pedir trabalho, mas sabia que, para alguém como ele, nunca haveria paz de verdade. 

Arion havia aprendido a não confiar em ninguém. Entre os  mercenários,  confiança  era  um  luxo  perigoso.  Já  vira  gente morrer  por  menos.  Mesmo  assim,  de  vez  em  quando,  via  nos olhos  de  alguma  criança  na  rua,  um  eco  distante  da  vida  que perdeu. E por um segundo, sentia vontade de ser outra pessoa, de largar tudo e seguir outro caminho. 

Mas logo lembrava: Não havia outro caminho. Só existia a sombra, a fome, o medo. E o passado, que nunca morria. 

Certa  noite,  a  chuva  caía  forte,  batendo  no  telhado  da estalagem como um velho tambor de guerra. O salão estava quase vazio  quando  Arion  entrou,  pingando  e  cansado.  Sentou  no mesmo canto de sempre, olhando as chamas tímidas na lareira. A fadiga pesava nos ombros, e os olhos ardiam. Ao redor, só alguns 10 



homens  encurvados  sobre  suas  canecas,  cochichando  segredos que não interessavam a ninguém. 

Arion ficou ali por um bom tempo, tentando se convencer de  que  podia  fazer  parte  daquele  mundo.  Escutou  as  histórias repetidas:  bandidos  nas  estradas,  fazendas  saqueadas,  boatos sobre criaturas estranhas na floresta. Ninguém ali tinha tempo ou espaço para lendas antigas. 

Foi quando percebeu uma figura parada à porta, envolta em  manto  escuro,  rosto  quase  invisível  sob  o  capuz.  A  figura caminhou  na  direção  dele,  passos  firmes,  olhos  atentos  a  cada sombra.  Atravessou  o  salão  em  silêncio,  ignorando  os  olhares desconfiados dos poucos clientes. Quando a luz do fogo tocou o capuz,  Arion  sentiu  um  arrepio,  uma  lembrança  enterrada  sob anos de silêncio e sangue. 

A mulher parou diante dele. O silêncio era um convite e uma ameaça. — Há muito tempo te procuro, Príncipe Arion  — 

disse,  voz  firme,  carregada  de  um  passado  que  ele  nunca  quis revisitar. 

O  nome  soou  como  uma  lâmina.  Alguns  poucos  na taverna ergueram o rosto, mas ninguém entendeu o peso daquelas palavras. Arion não respondeu. Não precisava. No fundo, sempre soube que um dia o passado bateria à porta. 

E ali, com o nome verdadeiro ecoando entre as sombras, soube que nenhuma fuga dura para sempre. 

— Lirael... 
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Capítulo 2 



O silêncio depois daquele nome parecia maior que todo o salão. Por um  momento, Arion  sentiu o velho  mundo se erguer atrás dos olhos: florestas douradas, risos de irmãos, o toque suave da  mãe  nas  têmporas.  Mas  logo  tudo  isso  foi  engolido  pela lembrança  da  fuga,  da  perda,  da  culpa  —  e  do  rosto  de  Lirael, agora  parado  à  sua  frente,  como  um  espectro  que  se  recusa  a morrer. 

—  Venha  comigo,  —  disse  ela,  a  voz  baixa,  mas inquestionável.  Não  era  pedido,  era  ordem.  Antes  que  Arion pudesse  protestar,  Lirael  já  atravessava  a  porta,  o  manto  se arrastando  como  sombra.  Por  um  segundo,  ele  pensou  em  não seguir. Pensou, mas não conseguiu. Velhos elos puxam mais forte que grilhões de ferro. 

Lá  fora,  a  chuva  já  tinha  diminuído,  mas  o  céu  ainda pesava. Lirael caminhou até o abrigo da estreita passagem atrás da estalagem, onde a luz das tochas não alcançava, e só o cheiro de terra molhada e ferrugem preenchia o ar. Ali, finalmente, ela se voltou para Arion. 

—  Você  mudou.  —  Ela  examinou  o  rosto  dele  com  a mesma precisão de quando era conselheira de Lyria. 

— O tempo não foi gentil. — Nem para mim, nem para ninguém — respondeu Arion, seco. 

Por  um  instante,  nenhum  dos  dois  falou.  Lirael  então puxou de dentro do manto algo envolto em um pano de linho. Ela abriu devagar, e a luz fraca revelou um medalhão de prata antiga, gravado  com  símbolos élficos  que Arion nunca esqueceu.  Uma grande esmeralda se acomodava no centro. 
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— Sua mãe me confiou isto na noite do ataque — disse Lirael, entregando o medalhão à mão trêmula de Arion. — Lyria sabia que algo terrível estava por vir. Ela sentiu... muito antes de qualquer um de nós. 

Arion  fechou  os  dedos  em  torno  do  medalhão.  Por  um segundo, sentiu que tudo podia ruir de novo. 

— Por que agora? — A voz dele saiu rouca. — Por que me procurar depois de todos esses anos? 

Lirael hesitou, os olhos buscando resposta no escuro. — 

Porque  chegou  o  momento.  Porque  as  sombras  que  destruíram Eldanesh  não  dormem.  Porque  você  é  o  último  que  resta,  e  há perguntas que só os Anciãos de Eldrasil podem responder. 

Ao  ouvir  o  nome  da  Árvore  do  Mundo,  Arion  sentiu  o sangue  gelar.  Era  uma  palavra  proibida,  um  destino  do  qual sempre fugiu. 

Lirael  olhou  para  o  céu,  como  quem  pesa  o  próprio silêncio.  —  Lyria sabia que não sobreviveria. Ela pediu  que eu protegesse  o  medalhão  —  e  você  e  seus  irmãos.  Mas  quando fugimos,  tudo  saiu  errado.  Havia  caçadores  por  toda  parte.  Eu consegui  despistá-los  levando  o  medalhão,  mas  precisei  me esconder até agora. — A voz dela falhava, quebrada pelo cansaço dos anos. 

Imagens da noite do ataque passaram velozes pela mente de  Arion:  ele  sendo  puxado  por  Lirael  entre  corredores  em chamas,  os  gritos  de  Mirelya  se  afastando,  o  frio  no  peito  ao perceber  que  estavam  sozinhos,  a  separação  no  meio  da  mata, cada um indo para um lado sem tempo para despedidas. O tempo e o medo tinham deixado tudo desfocado, mas o peso nunca saiu dos ombros. 
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— Eu não podia voltar, Arion — sussurrou Lirael, como se lesse seus pensamentos. — Esperei o sinal, esperei que o perigo enfraquecesse. Não sabia se você ainda estava vivo, mas eu tinha esperanças. 

Arion  apertou  o  medalhão  contra  o  peito,  tentando  se lembrar do cheiro das florestas de Eldanesh, do calor da família reunida. Agora, tudo aquilo era apenas memória e aço frio entre os dedos. 

— O que os Anciãos podem  me dar que ninguém  mais pode? — perguntou, quase desafiante. 

Lirael  olhou  fundo  nos  olhos  dele,  e  por  um  instante, Arion teve a impressão de que ela carregava mais do que estava dizendo.  O  silêncio  entre  eles  era  carregado  de  segredos,  de decisões não ditas. 

— Respostas. Sobre quem você é. Sobre o que aconteceu naquela  noite.  Sobre  o  que  ainda  pode  acontecer,  se  você  não aceitar o chamado. — Ela parou, o olhar se tornando duro. — Não posso dizer tudo. Não aqui. Mas jurei à sua mãe que lhe entregaria o medalhão quando chegasse a hora. Esta é a hora, Arion. 

Por  um  momento,  Arion  quis  recusar.  Quis  devolver  o medalhão e desaparecer de novo. Mas o frio nas veias, o peso do passado  e  a  ausência  de  futuro  tornavam  qualquer  escolha impossível. 

Lirael tocou o braço dele, um gesto breve e antigo, quase maternal.  —  Há  esperança.  Os  Anciãos  aguardam.  E  você  não está tão sozinho quanto pensa. 

A chuva voltou, fina, lavando o mundo. Arion olhou para o medalhão, sentiu o metal gelado, e soube que não teria mais paz. 
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Quando ergueu os olhos, Lirael já caminhava para longe, sumindo na neblina, como se nunca tivesse estado ali. 

No  fundo  da  noite,  Arion  soube:  a  fuga  acabara.  E  o destino, paciente, sorria de longe. 
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Capítulo 3 



Arion  deixou a vila antes  do nascer do sol.  O medalhão pesava no peito, frio como uma sentença, e cada passo era pesado como rocha. A névoa se espalhava entre as árvores, engolindo o caminho à frente e apagando a trilha atrás. O silêncio da floresta era ameaçador. 

Ellyndor  nunca  foi  terra  amiga  para  estrangeiros,  e Eldanesh  —  seu  lar  perdido  —  era  apenas  uma  lembrança  em ruínas dentro desse continente vasto e indiferente. Nas matas ao redor  da  vila,  Arion  sentia  o  peso  de  olhos  invisíveis.  A  cada galho quebrado, a cada folha movida pelo vento, ele lembrava das lendas de infância, histórias de sombras que perseguiam os que ousavam andar sozinhos. 

Mesmo  os  sons  naturais  pareciam  hesitantes  naquela manhã. O farfalhar das folhas, o bater de asas ao longe, tudo tinha uma  cadência  errada,  abafada.  Arion  apertou  o  manto  contra  o corpo, mais pela sensação de ser observado do que pelo frio. O 

medo ali não era como o medo comum — era um medo ancestral, que dorme no fundo dos ossos e só acorda quando algo realmente errado está por perto. 

Ele avançava  rápido,  evitando trilhas abertas,  desviando das  clareiras.  O  mundo  parecia  menor,  sufocado  pela  bruma  e pelo  medo,  e  mesmo  o  canto  distante  dos  pássaros  era  abafado pela  presença  de  algo  estranho.  Em  certo  ponto,  viu  marcas recentes  no  chão  —  pegadas  largas,  mas  não  humanas,  e  com arranhões nas árvores próximas. O tipo de sinal que os caçadores evitavam comentar. 

Horas depois, ao atravessar uma ponte de raízes antigas, sentiu  o  arrepio  de  ser  observado.  Parou,  ouvindo  a  respiração prender no peito. O ar cheirava a terra úmida e a perigo. Um ruído 

— baixo, gutural — quebrou o silêncio. Entre as árvores, sombras se moviam de modo estranho, felino e letal. 
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O coração de Arion disparou quando viu formas escuras se esgueirando. Sete. Os olhos refletiam o menor raio de luz em tons de vermelho. Presas brancas como marfim, pelagem negra e áspera,  corpos  ágeis  demais  para  serem  naturais.  Não  eram demônios, mas criaturas corrompidas, torcidas pelo poder de algo que  Arion  ainda  não  compreendia.  Eram  Vorkhul,  criaturas temidas nas lendas élficas contadas para assustar os mais novos 

— porém agora as lendas eram reais. 

Os  Vorkhul  cercaram  o  caminho,  rosnando,  dentes expostos, músculos  tensos  para o  ataque. O instinto  de caçador estava  ali,  misturado  a  um  ódio  primal.  Por  trás  deles,  uma presença ainda mais sinistra — sombras densas, vultos de olhos opacos, como homens deformados pela corrupção. Arion pensou, num relance, em demônios. Não sabia o nome real do mal que os movia, só reconheceu o olhar vazio e predador. 

Por  um  segundo,  pensou  em  correr  —  mas  correr  seria entregar  as  costas,  e  isso  era  sempre  um  convite  à  morte. 

Recostou-se  contra  uma  árvore  grossa,  tentando  ganhar  fôlego, coração martelando nas costelas como um tambor de guerra. 

Arion  recuou,  mão  deslizando  até  as  adagas  presas  à cintura. Já tinha enfrentado homens, bandidos, monstros menores 

—  mas  nada  assim.  O  passado  de  Eldanesh  ardia  na  memória, cada história virando verdade sangrenta diante dos olhos. 

Os  Vorkhul  saltaram  em  uníssono.  Arion  desviou  do primeiro, cortando de raspão a pele grossa da criatura. O segundo quase o derrubou, garras rasgando a capa, e o terceiro cravou os dentes  em  seu  ombro,  arrancando  sangue.  Ele  rolou  pela  lama, lutando  para  não  ceder  ao  pânico,  enquanto  mais  dois  Vorkhul avançavam  —  rosnando,  famintos.  O  sexto  e  o  sétimo circulavam, atentos, esperando uma brecha. 

Os vultos nas sombras riam baixo, o som distorcido, quase humano. Um deles — maior, com uma lâmina negra na mão — 

avançou  para  finalizar  o  serviço.  O  golpe  veio  alto,  fatal,  mas antes que pudesse atingir Arion, uma sombra veloz cruzou entre 17 



eles.  Um  dos  vultos  foi  arremessado  contra  uma  árvore,  ossos partindo com um estalo surdo. Os Vorkhul pararam, farejando o ar, rosnando para o vazio. Os outros vultos recuaram, incertos. 

Arion  ficou  imóvel,  respiração  presa.  Tudo  ao  redor parecia mais denso, como se a floresta reconhecesse a chegada de algo  antigo  e  perigoso.  Um  dos  vultos  tentou  levantar,  mas  foi puxado  para  a  escuridão  entre  as  árvores  —  um  grito  abafado, sons  de  carne  sendo  rasgada  e  ossos  sendo  quebrados  e  então, silêncio. 

O  vento  soprou  forte,  dispersando  parte  da  névoa.  Os Vorkhul restantes se entreolharam, desconfiados, e sumiram entre as árvores, como pesadelos ao amanhecer. Arion caiu de joelhos, lutando para respirar, o coração batendo descompassado. 

Sabia que aquela força que interviu não era natural. Havia algo  —  ou  alguém  —  rondando  sua  trilha.  Alguém  capaz  de dispersar monstros de lenda como se fossem filhotes, mas que não o atacou. Não dessa vez. Mas será que sua sorte permaneceria a mesma? Não podia confiar. 

Ergueu-se com dificuldade, limpando o sangue do rosto e sentindo  o  peso  do  medalhão  sobre  o  peito.  A  estrada  para  o Templo de Eldrasil estava aberta, mas o perigo só começara. 
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Capítulo 4 



A  floresta  parecia  mais  escura  depois  do  ataque  dos Vorkhul.  Arion  seguia  atento,  cada  sentido  afiado  pelo  medo  e pelo cansaço, a mão nunca longe das adagas. O sangue secava em seu ombro, as feridas ardiam, e o medalhão pesava mais a cada passo. 

Quando  o  sol  já  escalava  o  topo  das  árvores,  Arion procurava  por  água  para  lavar  o  sangue  e  acalmar  o  corpo.  Foi então que ouviu um som estranho vindo adiante, mais lamento do que perigo — um misto de dor e desespero que não combinava com fera alguma. 

Ele  se  aproximou  com  cautela,  esgueirando-se  entre  as samambaias e troncos úmidos. Logo avistou a cena: à beira de um riacho,  uma  figura  feminina  se  contorcia,  envolta  por  três criaturas translúcidas, magras e famintas, que sugavam dela não sangue, mas uma energia azulada, pulsante. Ela tentou gritar, mas a  voz  saiu  como  bolhas  quebrando  na  água.  O  rosto,  de  traços delicados e selvagens, pedia socorro — ou pelo menos, um fim rápido. 

Arion  hesitou  só  um  instante,  o  velho  instinto  de sobrevivente  gritando  para  seguir  em  frente.  Mas  algo  ali  — 

talvez  o  mesmo  vazio  que  sentia  toda  vez  que  sonhava  com Mirelya — o fez agir. Não era heroísmo. Era impulso, era raiva da injustiça do mundo. E talvez, só talvez, um desejo egoísta de não carregar mais um fantasma. 

A primeira criatura notou sua presença e avançou. Arion cravou  a  adaga  em  seu  flanco,  empurrando-a  para  longe  da mulher. As outras largaram a presa e se lançaram sobre ele, garras afiadas e bocas escancaradas. Ele lutou duro, mas a adrenalina e a lembrança do sangue de Eldanesh o mantinham de pé. Uma das 19 



criaturas rasgou seu braço, mas ele a esfaqueou no peito; a última fugiu quando viu que a luta estava perdida. 

O  silêncio  voltou,  pesado.  Arion  arfava,  de  joelhos  na lama. A mulher caiu de  lado, ofegante, os cabelos  grudados  no rosto molhado. Ele se aproximou devagar, mantendo as armas à vista, pronto para se defender se preciso. 

— Você está ferida? — perguntou, ainda desconfiado. 

Ela o encarou, os olhos brilhando numa cor impossível, a pele  reluzente  como  água  à  noite.  Recuperava  o  fôlego,  mas mesmo enfraquecida, transmitia perigo. 

—  Não  preciso  da  sua  piedade  —  disse,  a  voz  cortante como vidro sob água. 

—  Não  ofereci  piedade.  Só  achei  que  talvez  você  não quisesse morrer devorada por monstros — respondeu Arion, sem abaixar a guarda. 

Ela tentou se sentar, apoiando-se no tronco. 

— Ainda não decidi se prefiro — disparou. 

O silêncio seguinte era incômodo, mas não hostil. Arion sentou-se a uma distância segura, observando a estranha enquanto limpava o sangue do braço. 

O tempo passou devagar até que ela conseguiu se erguer, apoiando-se nas  pedras  do riacho. Ele notou  então os pequenos detalhes:  as  marcas  azuladas  nos  pulsos,  os  pés  quase translúcidos, o brilho de mana na pele — era uma náiade, criatura rara fora dos grandes rios. 
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—  Meu  nome  é  Thalia  —  disse  ela,  finalmente,  sem oferecer a mão. 

— Arion — respondeu ele. 

Ela ergueu uma sobrancelha, avaliando-o. — Nunca o vi por aqui. 

— Só estou de passagem. — respondeu ele. — Procuro o caminho para chegar ao Templo de Eldrasil. 

—  Não  gosto  de  dever  nada  a  ninguém.  Vou  te acompanhar  até  o  templo  de  Eldrasil.  Considera  pago  o  favor quando chegarmos lá — e deixou escapar um fio de água girando nos dedos. — E, se tentar qualquer coisa, não hesite: posso encher seus pulmões de água antes que perceba. 

Arion deu de ombros, um meio sorriso cansado. 

— Pode tentar. Mas vai ser perda de tempo — respondeu, mais por orgulho do que por coragem. 

Seguiram juntos, cada um com sua própria desconfiança, cruzando  a  floresta  como  dois  estranhos  unidos  só  pelo  acaso. 

Thalia se reidratava nos riachos, absorvendo pequenas doses de mana  sempre  que  podia.  Arion  mantinha  a  vigília  e  o  passo, ferido,  mas  em  silêncio.  Não  havia  promessas,  só  uma  trégua frágil até o destino que os esperava. 

Pela  primeira  vez,  Arion  não  sentia  o  fardo  de  estar completamente  sozinho  —  e  isso,  por  mais  estranho  que parecesse, incomodava tanto quanto aliviava. 

O  Templo  de  Eldrasil  esperava.  E  o  perigo,  ele  sabia, ainda estava longe de acabar. 
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Capítulo 5 



A caminhada ao lado de Thalia era pontuada por silêncios desconfortáveis e olhares rápidos, cada um avaliando o outro na penumbra da floresta. O ar carregava o cheiro de folhas úmidas e da promessa de tempestade. Pouco a pouco, a floresta se tornava mais densa e as trilhas conhecidas sumiam sob raízes retorcidas, obrigando  Arion  e  Thalia  a  buscarem  novos  caminhos  a  cada bifurcação. 

No meio da tarde, ao atravessarem uma ravina coberta de musgo,  um  ruído  agudo  e  um  palavrão  ressoaram  adiante, destoando  do  canto  dos  pássaros.  Arion  fez  sinal  para  Thalia parar.  Escondidos  entre  as  árvores,  viram  uma  pequena  figura atarracada  presa  de  cabeça  para  baixo  numa  armadilha improvisada. 

— Só faltava essa  —  resmungou Thalia, mas havia um brilho curioso nos olhos dela. 
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